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Histórias de gente de carne e osso
que chegam do Norte da Europa
Cinema. Filme sueco‘She Monkeys’ venceu o Dragon Award no Festival de Gotemburgo

A jovem realizadora sueca Lisa
Aschan mal conseguiaemitir um
som paraagradecero prémio que
acabavade receber. Este sábado, a
sua primeira longa-metragem,
She Monkeys (no original Apfli-
ckorna), venceu, alémdo FIPRES-
CI Award (atribuído pelos críti-
cos), o DragonAwardparamelhor
filme nórdico (a distinção maior
do Festivalde Gotemburgo).

Mas o que pode valer um pré-
mio como este?“As competições
no cinemanão são como no des-
porto”, explicaao DN MaritKapla
(a directora artística do festival
desde 2008). Lembra, contudo,
que “os prémios chamam aten-
ções para os filmes”. E recorda
mesmo que acarreirade sucesso
do filme Deixa-meEntrar, de To-
mas Alfredson, começou precisa-
mente pela vitória do Dragon
Awardde 2008.“Espero que o pré-
mio tenhaajudado”, sublinha.

O Festival de Gotemburgo é
hoje um dos maiores festivais de
cinema europeus, juntando nu-
ma semana mais de 400 filmes.
“Gotemburgo é asegundacidade
da Suécia e este é um grande
acontecimento cultural da cida-
de”, pelo que “toda a gente quer
cumprir a sua parte para fazer
comque funcione”, explicaMarit.
“E numaalturaemque as salas de
cinema estão a fechar, trabalha-
mos comas universidades e mos-
tramos filmes nas suas instala-
ções”, acrescenta.

Hásessõesdiárias, logobemce-
do de manhã. As sessões mais tar-
dias começam às onze da noite,
apenas no Draken, asalamaiorao
serviço do festival. Hádepois mú-
sicaemconcertos, ao ritmo deum

Espectadores aguardam ao frio para entrar no Draken, a maior das salas que servem o festival

O festival começa hoje

JafarPanahi
homenageado
na61.ªBerlinale
CINEMA Paraalém de icónicos, os
UrsosdeOuroePratasãotambém
dos mais cobiçados galardões do
cinema europeu. É assim, então,
que está a partir de hoje oficial-
mente abertaacompetição oficial
da61.ª edição do FestivalInterna-
cionalde Cinemade Berlim.

O evento que marca o dia de
hoje, no entanto, não é somente
a abertura da competição oficial
mas também a estreia do filme
TrueGrit–Indomável, de Ethan e
Joel Cohen, protagonizado por
Jeff Bridges. Este filme, uma
adaptação da BD western com o
mesmo nome, é já um dos apon-
tados como favorito aos Óscares,
embora surja aqui fora de com-
petição.

Asecção competitiva, longedas
grandes produções deHollywood,
foca-se, no entanto, numa nova
“fornada” do cinemaeuropeu, pa-
ra além de obras de antigos mes-
tres.Umdosfilmesderealizadores
estreantes adestacaré Almanya–
Willkommen in Deutschland, de
YaseminSamdereli, que se debru-
çasobreo jápopulartemadamul-
ticulturalidade naEuropa.

Outro dos destaques do festival
é o ciclo dedicado ao cineastaira-
niano JafarPanahi, que tambémé
membro honorário do júri. Pana-
hi está detido no Irão desde De-
zembro passado, quando foi con-
denado a seis anos de cadeia por
oposição ao Governo iraniano, e a
umaproibiçãodevinteanossobre
qualquercriação artística. Emho-
menagem, a61.ª Berlinale vai exi-
bir o filme Offside(de 2005), que
venceuumUrso dePrataem2006,
bem como outras obras dafilmo-
grafiado realizador, apresentadas
por outros cineastas ou actores
iranianos. Numgesto simbólico, a
exibiçãodeOffsidedecorreráama-
nhã, nadataem que se comemo-
ratambém o aniversário darevo-
lução iraniana.

O júri deste ano, para além de
terJafarPanahicomomembroho-
norário, é liderado pelaactriz Isa-
bellaRossellini. No festivalconsta
também umasecção dedicadaao
cinemainfantile juvenil, chefiada
porMaryanne Redpath. A.E.

NUNO GALOPIM,
em Gotemburgo

DESTAQUES

‘SHE MONKEYS’
› Vencedor do Dragon Award, a longa-metragem
de estreia da sueca Lisa Aschan é uma história
contada no feminino, que toma por protagonistas
duas jovens que competem por um lugar numa
equipa de um concurso equestre.

‘SIMPLE SIMON’
› Apresentado internacionalmente com este
título, o filme de Andreas Öhman com o título
original I Rymden Finns Inga Känslor acompa-
nha, com primor estético e narrativo, o quotidia-
no de um jovem com síndroma de Asperger.

‘BRIM’
› Realizado pelo islandês Árni Olafur
Asgeirsson, foi outra das grandes surpresas do
festival. Um olhar realista sobre a vida a bordo de
um barco de pesca revelando os sonhos, pesade-
los e frustrações dos tripulantes.

pordia, naLagerhuset, alimesmo
aolado.Assessõesdemaiordesta-
que têm lugar ao fim da tarde, no
Draken, acadadiasendo apresen-
tado um dos oito nomeados para
o DragonAward. E porquê oito?“A
produção de cinema nórdico é
grande, esernomeado devedesde
logo significarqualquercoisa. Daí
não fazersentido umainflação de
nomeados”, justifica.

Este foi o primeiro festival in-
ternacional de cinemanaSuécia.
Foi“criado em1979 pordois entu-
siastas inspirados porfestivais in-
ternacionais”, recorda. E, como
“havia esta necessidade de haver
um festival de cinema na Suécia,
este acabou por se transformar
numponto de encontro paraain-
dústria”. O festival tem“bons nú-
meros de espectadores e umapre-
sençaforte daindústria”. E o desa-
fio“é o de manteros dois grupos”.

Parasi, o objectivo principal do
festival é o de ser“um elo entre os
filmes, os que os fazem e os es-
pectadores”. O festival é também
“umaoportunidade parapromo-
vero cinemanórdico aum públi-
co internacional”, o que se faz so-
bretudo através do trabalho do
Nordic FilmMarket, que leva àci-

dade produtores dos países nór-
dicos e distribuidores mundiais.

Aolongodeumasemana,porali
passaramtítulosdetodoomundo,
comaproduçãonórdicaemdesta-
que. Alémde SheMonkeys, umre-
trato breve do que alise viudesta-
cafilmescomoIRymdenFinnsIn-
gaKänslor, de Andreas Öhman, e
MissKicki, de Hakon Liu (ambos
integrados num panoramado ci-
nemasueco estreado em2010) ou
Brim, do islandês Árni Olafur As-
geirsson.Todoseleshistóriassobre
gente de carne e osso, com uma
pulsão realistabem evidente. Es-
tes, e outros mais, poderão chegar
até nós através dos festivais locais.
E,quemsabe,eventualmenteasa-
las de cinemaportuguesas...
O jornalistaviajouaconvitedaEmbaixa-
dadaSuécia

Onossoobjectivoéodesermos
umeloentreosfilmes,osqueos
fazemeosespectadores”

MARIT KAPLA
DIRECTORA
ARTÍSTICA
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